
TV e rádio em tempos néscios: a civilização fracassou

No que se transformou a TV? Vamos lá. Você paga TV a cabo e tem mais comerciais do que a TV 
aberta. Tem até um canal que se especializou em extrair espinhas e furúnculos. E tem comercial. De 
pomada para… espinhas e furúnculos. Tem gosto para tudo. 

Spacca

A TV aberta dispensa comentários. Programas de quinta categoria com 

auditórios fake e quiz shows para psitacídeos. Os noticiários repetem o que já deu nas redes. E nessas os 
repórteres entram na enchente e ficam com água pela canela para explicar que ali há uma… enchente 
(ver aqui meu texto Antes de Adnet, mostrei o esgotamento de um "modelo" de reportagem). Bingo.

Os programas esportivos? Imitam os programas de humor. E nada mais precisa ser dito sobre. 
Profundidade? Dos calcanhares de uma formiga. Escapam muito poucos (Kfouri, Casão, são exceções).

Os programas religiosos estão na TV aberta e a cabo. Claro. Para atazanar a vida da malta. E dela tirar 
uma grana. Pastores-Pix-vendedores-de-curas-milagrosas (e até de Covid — o RR diz que curou mais de 
100 mil, menos ele mesmo, que foi entubado) se multiplicam. Todas as religiões. Os católicos não 
podem oferecer cura a la pentecostes (para quem não sabe, há uma diferença entre o catolicismo e as 
religiões pentecostais e correlatas; por isso só há santos para católicos; lembram do pastor que chutou a 
santa?). Mas os católicos compensam com venda de remédio para crescer cabelo, bijuterias e 
quejandices. E ainda há os católicos carismáticos, espécie de ala bolsonarista da igreja. 
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De todo modo, nesse ramo "espiritual", a cada dia aumenta o número de picaretas. Leva-se menos de 
meio dia para abrir uma igreja. O filósofo e jornalista Hélio Schwartsman testou o sistema e mostrou 
como isso funciona (leiam o texto O primeiro milagre do heliocentrismo, de 2009). Tem alguns que 
"vendem" seu peixe falando aramaico ou hebraico (decoram algumas palavras). A parte final dos 
programas é mais ou menos assim: não esqueçam de fazer a sua contribuição. E leem um trecho da 
bíblia para amedrontar o fiel. Alguns cantam. E mal.

Ao lado dos canais religiosos estão os canais de culinária. Estão mais no segmento cabo. Uma autêntica 
picaretagem com canais de aproveitadores de todos os tipos que capitaneiam programas de viagens para 
comer de graça, pescadores que passam o dia pescando e atirando os peixes de volta depois de rebentar 
as suas bochechas (a dos peixes) e disputas de quem faz o melhor doce ou churrasco.

E há os que pegam um cocô de mamute e demonstram que ali há havia pistas de alienígenas do passado. 
Sem esquecer Reco Reco, Bolão e Azeitona que eternamente buscam pistas do pé-grande. E tem os que 
reformam casas. E explicam cada passo in off. Essas "explicações" in off deveriam dar prisão em 
flagrante.

E o que dizer de dublagem que tem palavrões com ruído sonoro para apagar o palavrão? Mas se é 
dublagem, por que tem de traduzir o palavrão e, ao mesmo tempo, apagar o som com um apito? É pura 
estupidez ou o quê?

Há também programas "realitys" ridículos de largados pelados que arfam comendo larvas e explicando 
para o telespectador in off o gosto da larva e da cascavel. " — Ah, agora vou quebrar esse osso para 
comer o resto de tutano podre…". Pergunta-se: se o infeliz do telespectador acabou de ver o sujeito com 
sede, porque é necessário que o idiota faça uma fala in off dizendo: " — Aah, se eu não conseguir água 
posso morrer". O mundo vai acabar. Só isso explica tanta bobagem. A grande pandemia foi o 
surgimento das redes sociais. Momento em que os néscios saíram da toca (digo diferentemente do que 
disse Eco para não ser ironicamente repetitivo — e estou sendo irônico).

E lá no cabo vêm programas de notícias que (se) repetem ad nauseam com opiniões repletas de truísmos 
e platitudes (quando não ultrarreacionárias, como na Jovem Klan). O engraçado é que os "democratas" 
da J. Klan pregam — e isso é fato — explicitamente golpe militar dia sim e dia também e dizem: 
estamos aqui pela ética e pela verdade. Em nome da democracia e da liberdade de opinião. Hum, hum. 

Tem um programa em TV aberta no RS que sustenta que a posse de Lula foi fake. Putz: então minha ida 
a Brasília foi em vão? E os presidentes dos Estados europeus? Perderam a viagem? Que coisa, não? 

Gostei da última: Mourão não poderia ter feito pronunciamento. Usurpou a função. Pausa para uma 
farfalhada. Outra (de uma rádio do Bispo Macedo): Mourão se aliou aos comunistas. Boa também. Vai 
para o Guiness.

Mundo mundo, vasto mundo… Deveriam abrir espaço para os pentecostais que acreditam no 
Apocalipse. Cada programa deveria ser encerrado com uma pregação tipo Malafaia.
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Tem os programas mundo cão, que estão mais na TV aberta. Tipo Datena e o outro que comemora 
quando a polícia mata. Seu jargão: CPF cancelado. Todos riem. Como hienas. Como diz a canção de 
Jessé, abençoai as hienas… (veja aqui Paraíso das Hienas). E pensar que a malta paga impostos para 
que o Estado conceda direitos para alguém colocar uma TV… e produzir esse tipo de subcultura bazural.

Televisão é isso. Ah, tem a Netflix (e outras plataformas). Algumas coisas escapam. Há filmes antigos. 
Mas os de produção própria… tem cada porcaria, bah. E as séries que enchem linguiça? Poderiam contar 
em três capítulos e fazem dez. E mais duas temporadas. 

O que resta? Um bom livro. Desde que se escolha bem. Ou pensam que a mediocridade está restrita à 
TV e ao rádio?

Falando em rádio, ouvi, em viagem no dia 3 de janeiro, o programa Pretinho Básico, da Rádio Atlântida 
(Porto Alegre). Vejam como são "engraçados". Fizeram uma "charada": o que é que tem quatro patas por 
fora e duas mãozinhas por dentro? Reposta, com gargalhadas dos participantes: o cachorro do goleiro 
Bruno. Sim, foi isso mesmo que você leu. Lindo isso, não? E rádio é concessão pública. Para esse 
"humor". Ah, esse Umberto Eco… 

Alerta final para você que, comigo, deseja combater essa chinelagem-baixo-clerista descrita nesta 
coluna: cuidado ao sair com um livro na mão. Talvez encontre um néscio que diga: fale-me de 
cultura e livros… que eu saco uma arma.
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